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importante do curso . Par a tanto . os fósseis devem ser v istos co m o pa rtCculas
sedimenta res e a in terpret ação dos pro cessos de sedimentaçã o e prese rvação se
faz fundamenta l. Neste contexto. a ne cessidade de se conhecer a morfologia e a
distr ibu ição temporal e espacial dos grupos de fósseis se faz ev idente . Devem ser
apresentadas as div isões fundamentais da árvore taxon ôrnica , buscando a
utilização de chaves de identi fi cação corno forma de simplifica r e sistematizar o
reconheci mento dos fósseis . De qualquer forma. a morfologia e sist emática devem
ser apresentadas da forma mais sin té t ica possfvel , não p odendo ser. de m ane ira
alguma, a ên fase de um curso de pa leo n tologia .

No entan to , a real idade da d isc ip lina Paleo ntol ogia foge bastan te disto . Os
assuntos t idos aqui como im por t an tes são discutidos. de maneira bast ant e
superfi ci al, na part e in t rodutória do curso , cobrindo m enos de li. da carga horária
total . O restante do curso é dedicado à apresent ação dos grupos ta xonôm icos e
suas carac ter ísticas morfológic as . M esm o neste aspect o o curso é fraco . visto qu e
é apresentada uma quantidade enorme de infor m ac ões sem que seja prop osta uma
sistemática de comparacão de stas carac terísticas 'e de d ist incão entre os grupos .
A fal ta da compreensão da apl ica bilidade destas in fo rmações as to rn a sem
qualquer va lor científ ico . Ressalta -se ainda a qual id ade ru im da s bib lio gra fias
recom endadas . bastan te ve lhas e que so frem dos m esmos problemas do curso .

Em suma. o curso de paleontologia é um curso ve lho . pouco adaptado ao
novo currículo . Tem cará ter ess encia lm ente descri t ivo , send o frac o até mesmo
neste aspect o . Não possui qua lq uer d irecionamento ao curso de geologia e nem
mesmo obje t ivo s claros . Torna-se patente a necessidade de se re formular este
curso, para que ele se torn e m ais m od erno e adaptado ao curr ícu lo .

GPE 250 Sedimentologia

Professor Paulo Roberto dos Santos
A disciplina anual , com seis créditos-aula (três para teóricas, do is para campo

e um para prát ica de microscopia), tem como objetivo capacita r o aluno a descrever,
classificar e interpretar a gê nese dos diferentes tipos de roc has sedimentares .
Informa ainda sob re os pro cedimentos ana lít icos de ca mpo e laboratório (aspectos
texturais, minera lóg icos e conteú do fossilífero) , co m destaque pa ra as estruturas
sedimentares , ut ilizados na compreensão dos processos envo lvidos na formação e
modificações pós-deposic ionais (processos diagenéticos) dos sedimentos. As aulas
de campo, desenvolvidas nas bacias de São Paulo (duas excursões de um dia para
Rio Pequeno e Ilaquaque cetuba) e Paraná (duas excursões, sendo uma de um dia
para Rodovia Castelo Bran co e uma de três dias pa ra a reg ião de Pirajú) têm como
objet ivo o tre iname nto de campo relaci onado à descrição (de rochas e de estrutu ra s
sedimentares) e de fin ição da históri a genét ica dos sedimentos .

lucelene Martins (Discente)
A disciplina GPE-2 50 - Sed im entol ogia fo i oferec id a pela prim eira vez com
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uma distribuição de sua carga didática em caráter anual.
Com o caráter anual da disciplina, conseguiu -se cumprir seu conteúdo de

maneira mais suave e proveitosa para os alunos, que se viram estimulados pelo
corpo docente a questionar e anal isar.

A técnica utilizada pelos professores responsáve is foi a de não dar todas
as respostas sem antes esgotar todas as poss ibilidades de compreensão do
assunto pelos alunos, que se viram na pos ição de questionar e pensar bem ant es
de dar uma resposta . Porém o corpo docente tem que se preocupar em como e
quando devem ser convidadas pessoas para contribu ir com o cur so, po is apesar
da contribu ição ser na maioria das vezes est imulantes , não deve haver exag eros
no que tange a testes de aula em sala de aula .

O trabalho de campo serviu para realçar que o aprendizado em sala de aula
deve posteriormente serv ir como anteparo para que os alun os possam esgo tar
todas as possibilidades no campo e questionar sempre sobre o assunto vi sto .

Conclui-se fac ilmente que com um corpo docente interessado em que seus
alunos aprendam e questionem sempre, qualquer matéria pode transcorrer de
forma proveitosa para ambos os lados .

GPE 307 Estratigrafia

Professor Paulo Roberto dos Santos
A disciplina semestral , com seis créd itos-aula (dois para teóricas , três para

práticas e um para campo), trata dos conceitos fundamentais da Estrat igrafia , com as
definições de unidades e métodos de correlações. Em aulas prát icas são construídas
e interpretadas seções e mapas estratigráficos. Especial ênfase é dada a aná lise de
evolução de bac ias , com a defin ição de estilo com relação aos processos
sed imentares e tectânicos globais. As rochas são ana lisadas a part ir da identificação
de fácies (com os parãmetros Iitológicos, biológicos e químicos) , objet ivando a
definição dos diversos modelos e sistemas deposicionais envolvidos nos distintos
ambientes .de sedimentação (continentais, transicionais e marinhos). As aulas de
campo (3 dias), desenvolvidas na regiões de Castro/Londrina no Paraná e
Marilialltararé em São Paulo, visam ~ abordagem genética dos sedimentos das
bacias do Paraná e Bauru. .. · • .

Luclana Venosa Rodrigues (Discente)
A importância da Estratigrafia torna -se , a cada dia , mais evidente para o

entendimento da Geologia como um todo , e suas apl icações em outras discip linas
são necessárias e fundamentais . Porém a ausência de uma maior integração direta
com as outras matérias do Instituto, leva à falta de aplicação imed iata dos conce itos
adquiridos. O curso deveria ser mais dinâmico e est imular o racloc lnio dos alunos,
porém a obrigação de decorar milhares de conceitos e defin ições que , certamente
serão esquecidos no dia seguinte de uma aval iação, impedem que o curso seja
realmente bem assimilado. As aulas teóricas e práticas devem ter mais ligação entre
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